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Resumo: O presente arƟ go tem como objeƟ vo analisar como a imprensa jornalísƟ ca sorocabana 
foi uƟ lizada estrategicamente para divulgar a escola protestante em Sorocaba no fi nal do século 
XIX. Concentramos nossa atenção nos jornais que circularam em 1870-1894, período de maior 
circulação de noơ cias relacionadas à inserção do presbiterianismo, implantação da escola protes-
tante em Sorocaba, e também por representar um momento marcado por um acentuado processo 
de poliƟ zação, que atribuía à educação a responsabilidade de solidifi car os ideais defendidos por 
republicanos, maçons e protestantes. Entre as escolas que compunham o campo educacional 
sorocabano, estava a escola protestante organizada pela professora Palmira de Cerqueira Leite. 
Após a saída da referida professora, assumiu a direção da escola o professor e pastor José Zacharias 
de Miranda e Silva, que, além de mudar o nome da escola, construiu aproximações com agentes 
sociais republicanos e maçons, que viam essa insƟ tuição educacional como moderna. 
Palavras-chave: escola protestante; imprensa; maçonaria. 

Abstract: This arƟ cle aims to analyze how the journalisƟ c press Sorocaba was used strategically to 
spread the Protestant school in Sorocaba in the late nineteenth century. We focused our aƩ enƟ on 
on the newspapers that circulated in 1870-1894, the period of greater circulaƟ on of news related 
to the inserƟ on of Presbyterianism, the establishment of the Protestant school in Sorocaba, and 
also because it represented a moment marked by a marked process of poliƟ cizaƟ on, which res-
ponsibility to solidify the ideals defended by Republicans, Freemasons and Protestants. Among the 
schools that comprised the educaƟ onal fi eld of Sorocaba was the Protestant school organized by 
Professor Palmira de Cerqueira Leite. AŌ er leaving the said teacher, he took over the direcƟ on of 
the school, the teacher and pastor José Zacharias de Miranda e Silva, who in addiƟ on to changing 
the name of the school constructed approximaƟ ons with social agents republicans and Masons, 
who saw this educaƟ onal insƟ tuƟ on as modern.
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Resumen: El presente arơ culo Ɵ ene como objeƟ vo analizar cómo la prensa periodísƟ ca serocabana 
fue uƟ lizada estratégicamente para divulgar la escuela protestante en Sorocaba a fi nales del siglo 
XIX. Concentramos nuestra atención en los periódicos que circularon en 1870-1894, período de 
mayor circulación de noƟ cias relacionadas con la inserción del presbiterianismo, implantación 
de la escuela protestante en Sorocaba, y también por representar un momento marcado por un 
acentuado proceso de poliƟ zación, que atribuía a la educación a la educación, responsabilidad 
de solidifi car los ideales defendidos por republicanos, masones y protestantes. Entre las escuelas 
que componían el campo educaƟ vo serocabano estaba la escuela protestante organizada por la 
profesora Palmira de Cerqueira Leite. Después de la salida de dicha profesora, asumió la dirección 
de la escuela, el profesor y pastor José Zacharias de Miranda e Silva, que además de cambiar el 
nombre de la escuela construyó acercamientos con agentes sociales republicanos y masones, que 
veían a esa insƟ tución educaƟ va como moderna.
Palabras clave: escuela protestante; prensa; masonería.

1 INTRODUÇÃO

No fi nal do século XIX, entre o Império e o início da República, a cidade de 
Sorocaba expandiu intensamente sua aƟ vidade educacional, concomitante ao 
desenvolvimento urbano, início da industrialização e a transição da mão de obra 
escrava para mão de obra livre. Nesse contexto histórico, a cidade recebeu a inser-
ção de uma nova proposta evangelizadora liderada pelo presbiterianismo. Diante 
de um momento marcado por transformações e, ideologicamente, diferentes, 
agentes sociais pertencentes às elites apontaram o rumo que a cidade deveria 
ter através da políƟ ca, imprensa e educação. Entre as escolas que compunham 
o campo educacional sorocabano, estava a escola protestante implantada com o 
objeƟ vo de atender a lacuna deixada pelo ensino público. 

O período representa um momento marcado por um acentuado processo 
de poliƟ zação, que atribuía à educação a responsabilidade de solidifi car os ideais 
defendidos por republicanos, maçons e protestantes. Segundo Baddini (2002, p. 
11):

A cidade passa a representar o lugar da modernidade, espaço de atuação da 
sociedade industrial e da cultura burguesa. É sobre essa percepção que se 
arƟ cula o ordenamento do espaço e organização da vida urbana, preceitos 
básicos do Urbanismo, que emerge como ciência nesse mesmo século, cuja 
cidade é concebida essencialmente como um lugar passível de intervenção 
racional = o que induz à submissão da idenƟ dade histórica de sua população 
aos interesses de exploração capitalista. 
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A cidade como espaço social precisava, no entendimento da elite sorocaba-
na, passar por um processo de modernização, que seria possível através de novos 
invesƟ mentos políƟ cos, econômicos e educacionais (SILVA, 2010). Sem o devido 
invesƟ mento, segundo os agentes sociais do campo de poder, a sociedade soroca-
bana permaneceria no caos sustentado até então pelos políƟ cos conservadores, 
ou seja, dependente economicamente da Feira de Muares, sem modernização 
do espaço urbano, sem via férrea, sem exploração do algodão, sem a industriali-
zação, sem escolas sufi cientes, sem uma economia voltada para o progresso, sem 
a valorização da mão de obra qualifi cada e outros aspectos. 

Pesquisadores locais têm se debruçado na análise do processo de esco-
larização em Sorocaba no período em tela. Carmo (2006) fez uma análise da 
relação educação e trabalho no fi nal do Império e na gênese da industrialização 
em Sorocaba, mostrando que a educação tem papel fundamental e estratégico 
na estruturação do capital e dos interesses de classes. O trabalho de Gonzalez 
e Sandano (2004)  discute a formação da educação pública em Sorocaba entre 
1850-1880, postulando que a escolarização, como campo específi co de estudo, 
representa o espaço da produção da políƟ ca e da valorização do trabalho como 
elemento que funda a práƟ ca social; dos processos históricos, da racionalidade 
escolar, das formas privilegiadas de ensino-aprendizagem e de fatores que atuam 
sobre o coƟ diano escolar. Dessoƫ   (2017) mostra, entre outras coisas, que não ape-
nas os grupos eliƟ zados uƟ lizaram a imprensa sorocabana, os operários também 
a uƟ lizaram como estratégia de luta e reinvindicação dos interesses que tal classe 
social pleiteava, não apenas no fi nal do século XIX, mas também no início do XX. 

É nesse contexto que a imprensa sorocabana é uƟ lizada de forma estratégica 
e ideológica, com o objeƟ vo de formar um consenso em torno da modernização 
do espaço urbano. Ela foi uƟ lizada como instrumento de propagação de interes-
ses, valores, princípios, visão de mundo, ideais políƟ cos da elite dominante em 
Sorocaba. Essa elite era composta de comerciantes, industriais, políƟ cos, intelec-
tuais, jornalistas, quase todos pertencentes à maçonaria sorocabana (SILVA, 2010). 

Para a construção do texto, fi zemos levantamento dos jornais que circularam 
na cidade de Sorocaba entre 1869-1899, período de inserção do presbiterianismo 
e de implantação e existência da escola protestante. Nosso objeƟ vo é analisar 
como a imprensa jornalísƟ ca foi uƟ lizada estrategicamente pela elite para disse-
minar seus ideais, divulgar suas propostas e privilegiar agentes sociais ligados à 
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maçonaria, ao presbiterianismo e ao movimento republicano no fi nal do século 
XIX, na cidade de Sorocaba. Ao expor, numa perspecƟ va histórica, a contribuição 
do presbiterianismo norte-americano em Sorocaba, destaca-se sua importância 
na intermediação do discurso ideológico atribuindo à educação um proposta 
modernizadora, que vinha ao encontro dos interesses da elite progressista soro-
cabana do século XIX. 

Para tanto, o arƟ go está estruturado da seguinte maneira: na primeira 
parte, apresentamos a imprensa sorocabana no fi nal do século XIX, situando-a 
no contexto de transformações da cidade de Sorocaba e como ela foi uƟ lizada 
estratégica e ideologicamente; na segunda parte, mostramos a parƟ cipação dos 
presbiterianos no campo educacional através dos jornais que circularam em 
Sorocaba, na segunda metade do século XIX. 

2 A IMPRENSA SOROCABANA NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX

O período de inserção da educação protestante em Sorocaba foi marcado 
por um forte desenvolvimento da imprensa sorocabana. Segundo DESSOTTI (2017), 
no contexto da industrialização, a imprensa sorocabana intensifi cou a propaganda 
sobre o potencial da cidade para futuros empreendimentos industriais. 

Nesse período, foi organizado o jornal O Sorocabano (1870), cujos editores 
eram Júlio Ribeiro e Pereira Salles. O primeiro converteu-se ao protestanƟ smo 
e atuou como missionário na cidade de Sorocaba (SILVA, 2010). O jornal trazia 
vários assuntos relacionados à políƟ ca local e sobre o presbiterianismo. Nas pri-
meiras publicações, combateu a discriminação idealizada pelos católicos contra 
o protestanƟ smo. Uma das crises estava relacionada ao enterro de protestantes 
em cemitérios católicos. Júlio Ribeiro, junto com outros intelectuais, escreveu 
documentos solicitando à Câmara Municipal um lugar apropriado para enterrar 
os protestantes. O Sorocabano era vendido ao preço de “8$000 ao anno na cidade 
e 9$000 fora”, Ɵ nha por princípio “pugnar pelo bem público, com especialidade 
pelos interesses do município. Dar voz a todas as reclamações justas e comedidas. 
Reproduzir os clamores da lavoura e do comércio. Abrir espaços a discussões de 
interesse geral” (O SOROCABANO, 13/02/1870, p. 1). Era seu principal colaborador 
Ubaldino do Amaral, maçom, abolicionista e republicano. Em 01 de setembro de 
1872, transformou-se em O Sorocaba, cujo redator-chefe era Júlio Ribeiro. Outro 
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jornal dirigido por ele era A Gazeta Commercial. Chegou a circular diariamente. 
Apresenta vários arƟ gos que ajudam a compreender como  a imprensa enxergava 
a confi guração políƟ ca, econômica e social de Sorocaba.

Ainda na década de 1870, circulou o jornal O Americano (1871), que Ɵ nha 
seu estabelecimento próximo à Escola Americana. Ele traz severos ataques ao 
catolicismo e se posiciona a favor da maçonaria. Não se sabe ao certo a ligação 
desse Jornal com os missionários americanos. O Jornal Ypanema (1872 – 1892), 
com assinatura no valor de “8$000 por anno em Sorocaba e 9$000 fora”, foi editado 
pela primeira vez em 25 de abril de 1872. Publicado “6 vezez por mez”, o jornal 
se propunha a defender os “interesses morais e materiais do município e do Sul 
da província”. E procura “dar na parte liƩ erária alguns bons arƟ gos e vulgarizar 
os melhores escriptos de auctores nacionais” (YPANEMA, 25/04/1872, p. 1). Seu 
editor e proprietário foi Manoel Januário de Vasconcellos, maçom, sorocabano 
de nascimento e coronel da guarda nacional. ParƟ cipou aƟ vamente da campanha 
pela instalação da rede de esgoto na cidade. Em 1880, transformado em diário, 
passou a chamar-se Diário de Sorocaba. 

Na década de 1890, surgiram em Sorocaba outros periódicos jornalísƟ cos: A 
Tribuna (1887) e O industrial (1890). Em 1891 a imprensa sorocabana conƟ nuou 
seu desenvolvimento. Começaram a circular os jornais: A Escola do professor 
Arthur Gomes, maçom e membro da Loja Perseverança III; O Alfi nete, dirigido 
por João José da Silva, e o 15 de Novembro (1892-1906), editado por João José 
da Silva. Este úlƟ mo era “Semanário políƟ co, noƟ cioso, humorísƟ co e literário”, 
transformou-se em bissemanário e, depois, em 1895, com circulação diária. Sua as-
sinatura anual era de “8$000 para Sorocaba e 10$000 fora” da cidade. O jornal era 
declaradamente republicano (15/11/1892, p. 1). Em 1893, o proprietário do jornal 
era secretário da Loja Maçônica Perseverança (15 de Novembro – 19/10/1893). 
Em 1892, ressurgiu o jornal A Voz do Povo. Na década de 1870, o jornal Ɵ nha 
como editor e redator Domingos Costa. Era publicado duas vezes por semana 
em dias indeterminados. Circulava com o preço de 9$000 por ano e 5$000 por 
semestre. Em 1875, foram publicados 21 jornais entre 04/10/1875 – 10/12/1875, 
compondo os números 01-16. Os jornais de número 01-15 Ɵ nham formato pe-
queno. A parƟ r do número 16, o jornal Ɵ nha uma diagramação maior. Em 1876, 
circularam na cidade 34 publicações do Jornal – A Voz do Povo, do número 22-55. 
O número 49, publicado no dia 30/04/1876, foi publicado em cor verde. O  mesmo 
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 aconteceu com o jornal n. 54 (18/05/1896) e o n. 55 (24/05/1876). Embora Ɵ vesse 
cor diferente, não publicou nenhuma matéria relacionada à educação ou noơ cia 
relevante relacionada à cidade. 

Apenas o número 16, editado em 10/12/1875 (p. 3), publicou uma nota 
sobre o Colégio União Sorocabano, escola dirigida pela professora Anna Wilke. 
A nota menciona o exame realizado pelo inspetor de Instrução Dr. J. F. Uchoa 
CavalcanƟ , tendo como examinadores os senhores: Jorge OeƩ erer, Toledo Pisa, 
Vicente Eufrásio. Pessoas disƟ ntas da sociedade sorocabana. Na primeira página 
desse mesmo número, é publicado um arƟ go inƟ tulado: “Os MorpheƟ cos pelas 
ruas”. No período de 1875-1876, o jornal transcrevia textos de Olivério Pillar, Luis 
Matheus Maylaski, Vicente Eufrásio da Silva e F. de Albuquerque. Os três primeiros 
eram maçons. Maylaski publicava assuntos referentes à Companhia Sorocabana, 
balanço anual, proposta de venda, e outros assuntos. 

O Jornal A Voz do Povo (1º/01/1876, p. 3) publicou um pequeno arƟ go 
que criƟ cava os americanos. O texto criƟ cava duramente o pensamento norte-
-americano que se inseria na sociedade sorocabana. Porém o texto não é assinado, 
parecendo de autoria do próprio editor. O texto é publicado numa página estraté-
gica do jornal. É possível observar que o texto criƟ ca a postura consumista norte-
-americana, que via o trabalho como uma forma de acúmulo de bens materiais, 
que estava subordinado à educação e à políƟ ca. Nessa perspecƟ va, o arƟ culista 
sugere que as leis são criadas, antes de tudo, para favorecer o trabalho. O arƟ cu-
lista criƟ ca também a religião norte-americana, afi rmando que ela não admiƟ a 
os prazeres, a refeição não era vista como recreio, e sim a interrupção da diurna 
tarefa de trabalhar. O texto contrariava a religião norte-americana por não deixar 
trabalhar aos domingos por coerção religiosa, que prescreve abstenção, sob pena 
de sacrílego, proíbe o diverƟ mento e até mesmo o fato de receber amigos. Ele 
afi rma: “O americano é mechanico. Mais singular é ainda a descrição, que faz do 
caracter norte-americano, um próprio cidadão dos Estados-Unidos”.

Porém o número 38 (12/03/1876, p. 1) traz um artigo intitulado  – 
Trabalho, de Aurora de Silveira, que exalta o trabalho como forma de digni-
ficação do ser humano e do progresso social. Por estar na primeira página 
do jornal, o artigo parece estar estrategicamente publicado, sugerindo que o 
trabalho fosse visto como meio de ajudar a sociedade a progredir. Parece con-
traditório o posicionamento do redator, que critica a visão norte-americana do 
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trabalho e que, mais tarde, parecer compartilhar do texto extraído de Aurora de 
Silveira. O jornal deixou de existir, vindo a circular novamente em dezembro de 
1892-1897. Nos levantamentos feitos nos jornais de 03/01/1894-29/12/1895, 
perfazendo os números 101-335, observamos algumas coisas interessantes. 
A redação do jornal não está mais sob a responsabilidade Domingos Costa, 
mas, sob a responsabilidade de Manoel F. de Oliveira. O jornal circula diaria-
mente e, no lado direito do jornal, vem escrito: Estados Unidos do Brasil. Na 
primeira página do jornal, o redator afirma que seu estabelecimento fica na 
rua São Bento, 27. Afirma que os colaboradores do jornal têm plena liber-
dade de pensamento e não são solidários com a redação. As colunas eram 
franqueadas para assuntos de interesse público, reclamações de interesse 
geral, sob responsabilidade dos seus autores. O redator ao dar a localização 
do lugar em que o jornal é feito parece querer demonstrar a importância do 
estabelecimento, ou seja, o jornal era publicado numa região central da cida-
de. A partir do número 125, o jornal passa a ser publicado as quartas, sextas 
e domingos. Ele diminui o número de circulação, que antes era diário. Até o 
número 166 publicado em 30/12/1894 não se fala em assuntos educacionais. 
Apenas o número 167 fala sobre educação. 

3 A EDUCAÇÃO PROTESTANTE NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX 
ATRAVÉS DA IMPRENSA SOROCABANA

Uma das primeiras aparições da escola protestante, de confi ssão de fé 
presbiteriana, na imprensa jornalísƟ ca, ocorreu no dia 31 de julho de 1870, no 
jornal O Sorocabano. Nessa nota, o jornal noƟ ciou as aƟ vidades da escola noturna 
manƟ da pela Loja Perseverança III. A nota traz as seguintes informações: 

Matricularam-se desde 07 de setembro passado até 20 de julho d’este anno 
– alumnos 117, sahiram 65, fi cam 52, são freqüentes, termo médio 35. Dos 
que sahiram a maior parte foi pelos boatos malevolamente espalhados na 
população de ser a escola protestante; mas hoje, reconhecendo que não 
ha ali propaganda religiosa de especie alguma, e são admiƫ  das todas as 
crenças, tem voltado muitos dos que sahiram. Tem se notado grande apro-
veitamento nos allunos; alguns que entraram sem conhecer o – A -, lêm 
corretamente manuscriptos e livros, fazem as 4 operações arithmeƟ cas, 
e exercitam-se em outras contas. A off .’. Perseverança III dá aos alumnos e 
mestres: livros, papel, Penna, lapis, etc. (O SOROCABANO, 31/07/1870, p. 2)
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Além de mostrar a iniciaƟ va educacional da Loja Maçônica Perseverança III, o 
texto aponta uma situação vivida no contexto da cidade em relação ao movimento 
protestante. Afi rma que dos 117 alunos, 65 saíram da escola noturna, ou seja, a 
maior parte, porque se espalhava na cidade um boato de que aquele estabele-
cimento de ensino era protestante. Pelo que podemos constatar pela imprensa, 
tratava-se da Escola Americana de confi ssão de fé presbiteriana, fundada pelo 
casal Antonio Pedro de Cerqueira Leite e Palmira de Cerqueira Leite. No período 
da sua organização, atendia as fi lhas dos agentes sociais que pertenciam à elite 
sorocabana, inclusive um juiz de direto matriculou suas duas fi lhas na escola. 

No dia 1º de do corrente mês fundou-se este colégio de meninas, dirigido 
pela exma. D. Palmira, esposa do sr. Antonio Pedro. Felicitamos hoje de co-
ração ao público, por ter a exma. Sra. D. Palmira, afi nal, acedido ao pedido 
de várias famílias que com ela instavam para por-se à frente de um colégio 
de meninas. A esmerada educação da diretora, e o grande apoio das mães 
de família, cremos serem o basta para que ela consolide. O Dr. Juiz de Direito 
lá tem as suas duas fi lhinhas e outros cidadãos respeitáveis. Recomendamos 
aos pais de família, certos de que a educação de suas fi lhinhas será primo-
rosa, o novo Colégio Palmira [sic]. (YPANEMA, 07/06/1874). 

A referida insƟ tuição educacional era uma escola parƟ cular, criada para o 
ensino das primeiras letras para meninas. É importante lembrar que as escolas 
americanas de confi ssão de fé presbiterianas representavam, desde a sua inserção 
no Brasil, insƟ tuições educacionais modernas que proporcionavam um ambiente 
de respeito, senƟ mento de liberdade de consciência, de críƟ ca, noções de ordem, 
hierarquia, disciplina rígida, exigências éƟ cas, baseadas na combinação de obedi-
ência e autogoverno, proibição de casƟ gos İ sicos, aƟ vidades extraclasse: música, 
clubes literários, ligas de temperança; organização seriada e progressiva (e não, 
sequencial e linear) dos estudos, conteúdos literários e cienơ fi cos, trabalho manual 
como treino para os estudos nos laboratórios, atleƟ smo, educação İ sica, integra-
ção entre pensamento e ação, enfi m, ideias pedagógicas que foram bem aceitas 
pelas elites progressistas (HILSDORF, 1977). Embora de origem confessional, elas 
eram frutos de uma religião que representava progresso para as elites, ou ainda, 
“ideias mais adiantadas”, pois eram aƟ vas, enérgicas, amigas da propaganda e 
do trabalho (HILSDORF, 1977, p. 152). Para a autora, tais escolas abririam cami-
nho para as aƟ vidades de renovação das mentalidades e das práƟ cas dentro dos 
quadros pedagógicos e, por extensão, da sociedade brasileira. O segundo moƟ vo 
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pelo qual essas escolas Ɵ veram a boa aceitação das elites progressistas residia 
no fato de que tal segmento acreditava que o Ɵ po de ensino ministrado em seus 
espaços era organizado segundo o sistema norte-americano, que vinha há tem-
pos funcionando como um polo de atração para as elites paulistas, por causa da 
proposta pedagógica e seu caráter democráƟ co. Ainda segundo a autora, a elite 
paulista assegurou a maior parte da clientela nas primeiras décadas de organi-
zação e proporcionou também adesão dos correligionários, parentes e amigos. 
Por representar o modelo educacional mais “avançado” para época, logo as elites 
políƟ cas recorreriam aos educadores norte-americanos em busca de solução 
para os problemas educacionais do Brasil. Nas palavras de Azevedo (1960), tais 
escolas representavam o “fermento novo da massa do ensino”, por ser o centro 
de irradiação de aƟ vidades renovadas em relação às escolas públicas e privadas. 

A escola no período republicano era o emblema da instauração da nova 
ordem, o sinal da diferença que se pretendia insƟ tuir entre um passado de trevas, 
obscuranƟ smo e opressão, e um futuro luminoso em que o saber e a cidadania 
se entrelaçariam trazendo o Progresso (CARVALHO, 1989). Nessa linha de pensa-
mento, Warde (2004, p. 2) afi rma: 

Quatro meses após a Proclamação da República, em março de 1890, teve 
início a reforma do ensino paulista, marco pelo qual os dirigentes republi-
canos de São Paulo pretenderam dar visibilidade aos seus lemas e guardar 
distância do governo central. A presteza com que a reforma foi decretada 
dá mostras de que as lideranças republicanas que assumiram o governo do 
Estado de São Paulo estavam de pronƟ dão para começar a república pela 
educação do povo. Uma educação moderna, guiada por princípios aƟ vos. 
Pautada no programa de ação elaborado e divulgado por Rangel Pestana nas 
primeiras páginas do jornal A Província de São Paulo, a reforma de 1890 e 
seus desdobramentos nos anos subsequentes mostravam claras intenções 
de fazer das crianças e dos jovens pontos de parƟ da para a gestação de 
um novo brasileiro, moldado desde o berço por novos comportamentos e 
habilitado para novas tarefas. Esses traços, ainda que consƟ tuídos por meio 
de referências de variada ordem, dentre as quais se incluíam as europeias e 
sul-americanas, eram niƟ damente consƟ tuídos por referência aos Estados 
Unidos, onde o espírito industrioso se materializava na forma de confi ança 
na ciência e no gosto pelo experimento. 

Como representação de um modelo educacional moderno, as escolas ame-
ricanas chamaram, desde as suas origens no Brasil, a atenção de  personagens 
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ligados ao parƟ do republicano paulista. Entre os representantes do ParƟ do 
Republicano, estava Rangel Pestana, fi gura representaƟ va de importante parƟ ci-
pação políƟ ca e que ofereceu o apoio necessário para as escolas americanas de 
confi ssão protestante. 

Em Sorocaba, a Escola Americana seguiu a mesma linha de aceitação entre 
as elites progressistas e foi uma das primeiras escolas parƟ culares da cidade. Foi 
organizada não apenas com o objeƟ vo de atender a lacuna deixada pelo ensino 
público, mas também para ser um centro de expansão dos valores do presbi-
terianismo norte-americano e um meio de evangelização indireta (HILSDORF, 
1977)3. A nova proposta educacional ganhou terreno férƟ l na cidade devido ao 
momento histórico. Com a expansão do trabalho missionário norte-americano no 
Brasil, em 01 de setembro de 1869, os missionários organizaram a Primeira Igreja 
Presbiteriana de Sorocaba4 (BLACKFORD, 1869, p. 1), na casa de José Antonio de 
Souza Bertholdo5, comerciante e maçom. Nessa época, a maçonaria ofereceu o 
apoio necessário para que os missionários norte-americanos pudessem expandir 
a nova proposta civilizatória, pois ela coadunava com os interesses políƟ cos de tal 
insƟ tuição. Segundo Goldman (1972 ), os missionários presbiterianos defendiam 
o movimento abolicionista e ideias republicanas (LÉONARD, 1981, p. 148). 

No relatório de Blackford (1870), documento6 enviado à missão norte-
-americana, encontramos a visão do missionário a respeito do contexto urbano 
e econômico da cidade de Sorocaba, em que afi rma que a cidade de Sorocaba 
era importante para a proposta defendida pelos missionários norte-americanos. 
Tinha na época aproximadamente 10 mil habitantes, quase a metade da popu-
lação da Província de São Paulo. Mas ela, também, destacava-se como centro 

3 A autora postula como evangelização indireta a forma pela qual os missionários presbiterianos 
uƟ lizavam da educação para com fi m de evangelização. Tal estratégia estava atrelada aos ideais 
da Reforma Protestante do século XVI, que defendia ao lado da Igreja uma Escola. 
4 Ata da 1a Igreja Presbiteriana de Sorocaba. O documento faz parte do acervo histórico da refe-
rida Igreja. 
5 José Antonio de Souza Bertholdo era membro da Loja Maçônica Perseverança III, organizada em 
31 de julho de 1869, por um grupo dissidente da Loja Maçônica Constância. 
6 Carta do Rev. Blackford à missão norte americana (BLACKFORD, 1870, p. 10-2). Carta do Reverendo 
A. L. Blackford, 20 de setembro. Tradução de Noemi Benevenuto Fontão. Acervo histórico da Igreja 
Presbiteriana de Sorocaba. Em 1876, Blackford confi rma sua visão sobre Sorocaba, dizendo que 
era um centro natural de um vasto campo (RIBEIRO, 1981).
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importante dentro da Capital. ExisƟ a, naquela época, a chamada Feira de Muares, 
que movimentava economicamente a cidade (ALMEIDA, 1951). Blackford destaca 
duas coisas importantes em Sorocaba: A feira de Muares e o planƟ o de Algodão. 

Segundo Menon (2000), a escola americana estava vinculada à Igreja 
Presbiteriana de Sorocaba. Constava no seu programa curricular: leitura, cali-
graphia, arithemeƟ ca, systema métrico, grammaƟ ca portugueza e geografi a 
(COLOMBO, 06/01/1877, p. 03). Era uma escola que também oferecia francês e 
música. O Jornal Diário de Sorocaba (26/06/1884, p. 02) tecia elogios, reforçan-
do as novidades pedagógicas da insƟ tuição protestante como principal fator do 
sucesso e elevado números de alunos. 

 Conforme o relatório semestral da Inspetoria da Instrução Pública do dis-
trito de Sorocaba, escrito pelo inspetor Antonio Gonzaga Seneca de Sá Fleury em 
22 de junho de 1883, a escola americana Ɵ nha 12 alunos, sendo seis meninos e 
seis meninas: 

Assim uma escola parƟ cular mista, de quem é diretor o Ministro Protestante 
Antonio Pedro de Cerqueira Leite, e professora [...] D. Maria Luiza de 
Cerqueira Leite [sic], também protestante, onde leciona, leitura, caligrafi a, 
aritméƟ ca, gramáƟ ca portuguesa e noções gerais de geografi a e história 
Pátria, tendo 12 alunos, sendo 6 do sexo masculino e 6 do feminino, so-
mente nas primeiras letras. (OFÍCIO MANUSCRITO 22/06/1883, ARQUIVO 
DO ESTADO DE SÃO PAULO, ORDEM 5110). 

Para uma escola que começara suas aƟ vidades e afi rmava ter bastante apoio 
social, o número de alunos era muito baixo. Porém, no fi nal do ano de 1883, a 
realidade da escola era outra. Segundo o inspetor, a escola americana Ɵ nha 40 
alunos, sendo 24 do sexo feminino e 16 do sexo masculino: 

D. Palmira Cerqueira Leite – religião Protestante, instalada em 1º de abril. 
pp. onde leciona Português, Frances, Inglês, Geografi a, história, caligrafi a, 
aritméƟ ca e métrica. Existem 40 alunos matriculados e frequentes, sendo 24 
do sexo feminino e 16 do masculino. (OFÍCIO MANUSCRITO DE 25/11/1883, 
ARQUIVO DO ESTADO DE SÃO PAULO, ORDEM 5110). 

Segundo o mesmo relatório do Inspetor do distrito, exisƟ am mais 4 escolas 
parƟ culares, além da Escola Americana: 

Existem nesta cidade 5 aulas parƟ culares, das quais 3 são mistas, e 2 do sexo 
masculino, das quais uma é noturna, e são as seguintes: = sexo masculino 
= Externato regido pelo cidadão Ignácio de Azevedo CouƟ nho, instalado 
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a 10 de setembro pp. onde leciona 1as. Letras, gramáƟ ca Portuguesa, 
aritméƟ ca, Frances, e História Pátria, pelo método simultâneo, exisƟ ndo 
matriculados 22 alunos: sendo 18 freqüentes. Aula noturna de N. Srª. da 
Ponte, sustentada por Manuel José da Fonseca, instalada a 25 de Junho pp. 
e regida pelo Cidadão Germano de Pilar França somente. 1as. letras e para 
os empregados menores da Fábrica de tecidos de N. Srª. da Ponte, na qual 
existem matriculados, 26 alunos, sendo todos eles freqüentes. = Mistas = 
D. Joaquina Genebrina de Oliveira, ensina 1as. letras e prendas domésƟ cas, 
tendo 24 alunos matriculados e freqüentes, sendo 20 do feminino e 4 do 
masculino. D. Maria das Dores de Araújo Pavão, somente de 1as. letras, 
tendo 14 alunos matriculados e freqüentes.: sendo 10 do sexo feminino. e 4 
do masculino. (OFÍCIO MANUSCRITO DE 25/11/1883, ARQUIVO DO ESTADO 
DE SÃO PAULO, ORDEM 5110). 

Dentre as escolas parƟ culares mencionadas no relatório, a Escola Americana 
era a que Ɵ nha mais alunos nesse período, dentro do total de 126 alunos matri-
culados, sendo 72 do sexo masculino e 54 do feminino. A imprensa sorocabana 
elogia os trabalhos nela realizados: 

Nós que vivemos em uma cidade em que se nega todo o auxilio intelectu-
al a imprensa, ao ponto de não encontramos ao menos pessoas que nos 
forneçam apontamentos e informações, apesar de as instarmos para isso, 
não podemos deixar de louvar o intento da ilustrada diretora da Escola 
Americana, que procura implantar no espírito de seus alunos o gosto pelos 
trabalhos literários. (DIÁRIO DE SOROCABA, 12/10/1884, p. 2). 

Porém, na edição posterior do jornal, o pai de uma aluna publica um arƟ go 
em que acusava a Palmira de plágio. Numa parte do arƟ go, ele faz o seguinte 
comentário sobre a escola: 

Illmo. Sr. redator do Diario de Sorocaba. ParƟ cipo a V.S. que o Sr. Hilário 
Ribeiro, no seu 4º livro de leitura, cap. XXV, publicado em Pelotas, reclama 
a paternidade do elegante trecho histórico fi losófi co que V.S. publicou na 
parte editorial de sua folha de 12 do corrente, o qual escrito decerto mui ino-
centemente lhe entregaram como da lavra de uma das alunas do ‘Externato 
Americano’. (DIÁRIO DE SOROCABA, 17/10/1884, p. 3). 

Palmira é reconhecida pelo redator como uma ilustrada diretora, que pro-
curava implantar, no espírito de seus alunos, o gosto pelo trabalho literário. O 
suposto pai da aluna acusa-a de plagiar o texto literário publicado no jornal. Ele 
demonstra possuir capital cultural e intelectual para posicionar-se contra a postura 
adotada pela Palmira no campo educacional. 
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Palmira não se eximiu da disputa e apresenta a seguinte resposta:

Entre os exercícios gramaƟ cais versou um sobre a Ɵ pografi a. Sendo um as-
sunto interessante, a discípula cingiu-se quase que textualmente às idéias 
de Hilário Ribeiro, como autoridade superior, de quem aprendera esse fato 
histórico. De modo que ela apenas colaborou no fi nal do arƟ go em que 
expandia-se sobre a Ɵ pografi a, deixando simplesmente de por as aspas nos 
lugares necessários. Quem pode escrever o fi nal do arƟ go de modo a fazer 
compreender, também Ɵ nha certa apƟ dão para o seu todo, se não se embe-
lezasse pelas teorias de Hilário Riberio. Na mesma biografi a de GuƩ emberg 
por Hilário Ribeiro encontram-se varias citações de outros autores. Será ele 
plagiário? É preciso refl eƟ r-se que foi um simples exercício escolar e não um 
arƟ go elaborado por mestre. Vindo à minha casa um amigo mostrei-lhe o 
exercício, e ele gostando do assunto levou-o à Ɵ pografi a e assim foi publicado. 
Não seria capaz de constranger uma discípula ao disfarce e ao estratagema 
como me acusa o zeloso arƟ culista. E, apelando para a emoção, acredita ter 
explicado o fato. Serve-me isto de aviso de que tenho nesta cidade um inimi-
go gratuito, que parece querer arrancar o pão da boca de seis orfãozinhos. 
Minha posição de senhora não me permite conƟ nuar qualquer discussão 
imperƟ nente escrevendo apenas este arƟ go em atenção aos pais de famílias 
que me têm confi ado suas fi lhas. (DIÁRIO DE SOROCABA, 19/10/1884). 

Palmira não se senƟ u acuada diante da luta e da polêmica em torno da sua 
escola. Porém, após apresentar as razões pedagógicas para combater as acusações 
sobre sua escola, apela para a emoção e para o fato de ser uma mulher viúva ao 
concluir que esse acontecimento serviu para compreender que Ɵ nha um inimigo 
gratuito, que desejava arrancar o pão da boca dos seus fi lhos órfãos. Nesse período, 
ela já era viúva de Antonio Pedro de Cerqueira Leite. Com esse posicionamento, 
ela sugere que a escola servia também para sustentar sua família. Percebe-se, 
também, pela imprensa, que toda a publicação referente à Escola Americana, 
antes da morte de Antonio Pedro, mencionava a professora Palmira à frente da 
escola. Isto nos fortalece a ideia de que a proposta educacional presbiteriana na 
cidade de Sorocaba estava sob a responsabilidade da Palmira, e não do seu marido. 

Em 1885, circulam na cidade boatos de que a Escola Americana fecharia 
suas portas. Palmira volta novamente à imprensa sorocabana para se posicionar, 
afi rmando: 

Declaração. Consta-me por algumas pessoas de respeito que alguém nesta 
cidade propala que vou fechar meu Colégio; para que não creiam que isso é 
verdade faço a seguinte declaração. ConƟ nuarei com meu Colégio a despeito 
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de inimigos gratuitos, que pela inveja buscam todos os meios de fazer-me 
mal. Espero na benevolência dos srs. pais de família que como cumpridora 
de meus deveres me conƟ nuarão a confi ar seus fi lhos e fi lhas. Palmyra Exel. 
(DIÁRIO DE SOROCABA, 22/09/1885, p. 3). 

Nesta ocasião, assinou sua declaração como Palmira Exel. Após a morte de 
Antonio Pedro, ela se casou com João Exel, membro da Loja Maçônica Constância 
(LIVRO DE JÓIAS E MENSALIDES , 1850 , p. 20), em cerimônia celebrada pelo Rev. 
Zacharias de Miranda, no dia 19 de fevereiro de 1885. Segundo dados lançados 
nesse livro, João Exel era negociante na cidade de Sorocaba. Como ele não aparece 
na relação de membros da Igreja Presbiteriana de Sorocaba, podemos especular 
que o seu relacionamento com Palmira foi construído no campo social, espaço 
em que ela circulava com muita facilidade devido ao capital cultural, intelectual 
e social de que era portadora. Palmira mostrava entender na sua nota que a 
afi rmação feita sobre o fechamento da sua insƟ tuição escolar era efetuada por 
“inimigos gratuitos e pela inveja dos que buscam todos os meios para fazer o mal”. 

A Escola Americana manteve esse nome até 1884 (DIÁRIO DE SOROCABA, 
1884, n. 767, p. 2). Após a saída de Palmira de Cerqueira Leite, de Sorocaba, a 
escola fi cou sob a responsabilidade do pastor José Zacharias de Miranda. Como 
diretor, a primeira providência foi trocar o nome da escola americana, que pas-
sou a se chamar em 1885 – Colégio Sorocabano (DIÁRIO DE SOROCABA n. 1013, 
24/12/1885, p. 4). O colégio oferecia instrução primária e secundária para alunos 
de ambos os sexos. Segundo Zacharias de Miranda, o seu estabelecimento de 
ensino Ɵ nha vastas acomodações que poderiam ser uƟ lizadas por alunos atra-
vés de externatos, internato e meio-pensionistas. Ele Ɵ nha muitas expectaƟ vas 
em relação ao colégio. O texto sugere que ele desejava criar novas disciplinas, 
segundo as necessidades intelectuais dos seus alunos. Outro aspecto que a nota 
sugere é em relação à disposição do próprio diretor em se pronƟ fi car em dar mais 
informações para as pessoas interessadas. O colégio estava localizado na rua das 
Flores, rua muito disputada pelo comércio local. A preocupação em relação ao 
local e à confecção de um prospecto do estabelecimento parece sugerir que ele 
era bem organizado e que seu dirigente Ɵ nha uma preocupação em estar num 
lugar estrategicamente bem situado. 

Sorocaba experimenta um forte desenvolvimento educacional devido às 
novas exigências imprimidas pela industrialização. O campo educacional em 
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Sorocaba nesse período é vasto. Os jornais apontam a existência de outras es-
colas: Escola Alemã, Escola Teuta-brasileira, Colégio Neuberth, Lyceu Municipal, 
Externato São Luiz, Escola Noturna Perseverança III e a Escola protestante, cha-
mada posteriormente de Colégio Sorocabano (DIÁRIO DE SOROCABA, 1884, p. 
2). Apontam, também, a crise que assolava, na visão dos redatores e colunistas, 
o ensino público. As críƟ cas ao ensino público pareciam evidenciar que a solução 
para a educação estava no ensino parƟ cular. Isto nos leva a pensar que o grupo de 
republicanos que manƟ nha sua hegemonia através da imprensa, queria imprimir 
na sociedade a importância do estabelecimento de ensino parƟ cular. Eles faziam 
várias disƟ nções entre o ensino público e privado. Apontavam o ensino privado 
como resposta à crise do ensino público. Mas, boa parte desses intelectuais re-
publicanos estava na direção das escolas privadas, direta ou indiretamente. 

No Jornal 15 de Novembro publicado em 10/12/1893 ( p. 1-2), há a publica-
ção do exame anual feito no Colégio Sorocabano. O ArƟ go registra a parƟ cipação de 
fi guras importantes da sociedade, numa tentaƟ va de mostrar a importância dessa 
InsƟ tuição para o grupo eliƟ zado. A nota publicada no Jornal 15 de Novembro é 
extensa e uƟ lizada a primeira e segunda página do jornal. Ela mostra os exames 
realizados no Colégio Sorocabano. O redator do arƟ go começa elogiando as con-
tribuições que o colégio produziu para a instrução popular e as acomodações do 
ediİ cio e a visão sobre a infância. Afi rma que aquele momento foi presƟ giado por 
muitas pessoas importantes e pais de alunos. É válido observar a disƟ nção que se 
faz entre as pessoas disƟ ntas da sociedade e os pais de alunos. Há uma tentaƟ va 
explicita em mostrar o presƟ gio do colégio para a elite sorocabana. Em seguida, 
o redator considera os exames feitos sobre várias disciplinas. Através dessa visão, 
é possível observar as disciplinas que compunham o universo acadêmico do co-
légio: francês, português, geografi a, matemáƟ ca, aritméƟ ca e outras. Em relação 
à disciplina de Português, é possível idenƟ fi car pelos exames o Ɵ po de literatura 
que circulava na escola. Nos exames de português são lidos dois poemas: “Meus 
oitos Annos” – de Casemiro de Abreu, lido pela aluna Mariana Teixeira Machado, 
e o poema “Quem dá aos pobres empresta a Deus”, de Castro Alves, lido pela 
aluna Jovina Pereira. 

Em seguida, o aluno João de Barros lê um discurso muito bem escrito e 
arƟ culado, que mostra que foi especialmente escrito para aquele momento. Há o 
uso de um português correto e de muitas palavras diİ ceis, que difi cilmente estaria 
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no vocabulário de um aluno. Além da citação de autores que defende os ideais 
propagados pelo movimento republicano. Em determinado momento afi rma: 

O estado é o braço de ferro que deita por terra o monstro da ignorância, é 
o cedro que se atravessa de margem a margem do ribeiro, para que a inte-
ligência passe da menƟ ra para a verdade, da treva para luz. Pois bem, nos 
queremos enrijecer o nosso braço para lutar contra o monstro da ignorância, 
queremos luz para a nossa inteligência que ora desabrocha. (JORNAL 15 DE 
NOVEMBRO, 10/12/1893, p. 1-2) 

Ao se apropriar da frase do escritor contemporâneo, que não é citado, o 
aluno atribui ao estado a responsabilidade de combater a ignorância, para que 
a inteligência passe da menƟ ra para a verdade, da treva para a luz e afi rma que 
deseja luz para a inteligência que se desabrochava. É interessante que tais pa-
lavras fazem parte do universo maçônico, do ideário republicano e religioso. No 
mesmo Jornal, na Secção livre, o diretor Zacharias publica outra nota a respeito 
da reabertura das matrículas do colégio. 

É interessante observar a estratégia uƟ lizada pelo diretor Zacharias de 
Miranda. O seu colégio ocupava, no dia 10 de dezembro de 1893, duas páginas 
principais do jornal 15 de Novembro. A primeira referência é uma visão do redator 
do Jornal sobre o Colégio. A segunda referência é o próprio diretor que convoca a 
população para efetuar a matrícula. A forma como estão colocadas as referências 
revelam a arƟ culação uƟ lizada pelo redator e pelo diretor do colégio. O redator 
tece profuso comentário sobre a insƟ tuição educacional de Zacharias, logo abaixo, 
na secção livre do Jornal, Zacharias convoca a população para efetuar a matrícula 
no ano seguinte. 

No Jornal 15 de Novembro circulado em 17/12/1893 (p. 2), há mais um 
texto longo, escrito por Amaro Egydio, membro da Loja Perseverança III, que tecia 
elogios ao Colégio Sorocabano, ao diretor Zacharias e ao método de ensino, que 
ele defi niu como sendo o método intuiƟ vo. 

A parte introdutória do arƟ go parece jusƟ fi car um pedido feito para se escre-
ver sobre o Colégio sorocabano, o que é visto claramente no segundo parágrafo, 
quando afi rma: “quero apenas cumprir o meu dever de assistente e convidado, 
expondo com franqueza e lealdade que me caracterizam a impressão”. Egydio 
diz ser fraco ao tecer comentário sobre o a escola, embora o texto mostre a sua 
capacidade de expor com clareza seu raciocínio. Seu arƟ go leva em considera-
ção o lugar da educação no projeto republicano. No terceiro parágrafo, criƟ ca 
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o anƟ go regime que descurou a educação popular. Afi rma que como brasileiro 
assumiu parte aƟ va na grande evolução social, servindo-se de arauto dos ideais 
liberais e independentes do regime republicano. Na sua visão as insƟ tuições de 
ensino representam a nova bandeira sacrossanta que desfraldará por todos os 
lugares da nação brasileira a instrução e o trabalho. Esses dois princípios são 
ideais republicanos. 

O projeto republicano local está em plena consonância com outras regiões do 
Brasil. O estudo feito por Carmem Moraes (2006) sobre o Colégio Culto à Ciência 
revela que o projeto republicano foi liderado por maçons. Em Sorocaba não é 
diferente. O professor Amaro Egydio era ligado à Loja Perseverança III. Ele não 
somente fala enquanto professor, mas também enquanto maçom e republicano. 

Em seu arƟ go Amaro Egydio afi rma que a difusão do ensino é uma cruzada 
ou guerra santa contra a ignorância e um instrumento para formar o caráter do ser 
humano. O referido professor vê as crianças como fracas e delicadas, atribuindo 
à educação a responsabilidade de fortalecer seus espíritos e caráter. Afi rma que 
o Colégio Sorocabano é uma casa de educação e instrução capaz de rivalizar com 
todas as escolas no Brasil. Em seguida, faz elogios ao diretor do Colégio, afi rmando 
que Zacharias de Miranda é um homem de reconhecida competência, inteligên-
cia esclarecidíssima, espírito profundamente cienƟ fi co, um bom cidadão, um pai 
exemplar e dedicadíssimo mestre. Segundo suas palavras, o diretor da escola é um 
dos poucos ensinadores, que tem perfeito conhecimento da ciência pedagógica. 
Seu laureado nome é a síntese do ensino público em Sorocaba. 

Após se referir à pessoa do diretor como exímio educador, o professor 
Amaro Egydio faz uma síntese dos exames que aconteceram no colégio, sempre 
exaltando as posturas dos alunos e a competência do colégio. Tece comentários 
sobre as instalações, condições do prédio e higiene. Na parte fi nal do seu arƟ go, 
afi rma que o método pedagógico uƟ lizado no colégio era o método intuiƟ vo, que, 
segundo sua perspecƟ va, é apoiado e recomendado pelos grandes mestres, sendo 
abrigo para o desenvolvimento das faculdades intelectuais e psíquicas. Encerra 
seu arƟ go afi rmando que o Colégio Sorocabano está desƟ nado a ser um templo 
onde a pátria é a deusa, e a religião, o futuro. 

É válido frisar as aproximações que os presbiterianos fi zeram com a ma-
çonaria sorocabana. Zacharias de Miranda circula na região central da cidade e 
tem livre acesso à imprensa jornalísƟ ca apoiada pela maçonaria sorocabana. Os 
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principais jornais que circularam no período observado, eram de propriedade de 
maçons republicanos.

O Colégio Sorocabano, segundo a imprensa jornalísƟ ca, oferecia educação 
para alunos de ambos os sexos, internato, externato e meio-pensionista. A estru-
tura da escola, tanto do ponto de vista do redator do Jornal bem como na visão 
de Zacharias, possuía acomodações amplas, que eram sufi cientes para atender a 
demanda. As salas eram espaçosas, e o prédio era muito bem situado. O redator 
do jornal defende os interesses do grupo maçônico que reivindicava a instalação 
do novo Grupo Escolar em Sorocaba, o que não podia ser diferente, pois ele era 
membro da Loja Perseverança III, seu posicionamento no jornal é ideologicamente 
estruturado com o objeƟ vo de ver concreƟ zados os interesses do grupo maçônico. 
Apesar de todo esforço através da imprensa, o Governo afi rmou que o prédio não 
Ɵ nha condições para abrigar a referida escola. 

Por outro lado, pode-se pensar que o projeto educacional de Zacharias 
de Miranda é muito mais um projeto republicano do que eclesiásƟ co. Não há 
referência alguma nas atas da Igreja Presbiteriana de Sorocaba sobre o Colégio 
Sorocabano. Sua arƟ culação acontece mais no âmbito políƟ co, embora recebesse 
sustento da Igreja norte-americana. Isto nos leva a pensar que a Igreja local não 
Ɵ nha envolvimento com o Colégio. Após a transferência dele a São Paulo, seu 
sucessor não dá conƟ nuidade ao projeto. Percebe-se que manƟ nha relacionamen-
tos com várias InsƟ tuições em Sorocaba: maçonaria, jornal, parƟ do republicano, 
câmara municipal e outros, sem. contudo, envolver a Igreja em seu ideário. 

Além de diretor, Zacharias de Miranda atua como políƟ co. No Jornal 15 
de Novembro circulado entre 10/05/1894 – 28/04/1895 (números 81-175), há 
várias referências da sua atuação no campo políƟ co. O período é marcado pelas 
eleições municipais. Nos primeiros números, a cidade se prepara para a eleição. 
O editor publica um arƟ go sobre o eleitorado sorocabano (23/05/1894). No jornal 
circulado em 07/06/1894, ele é eleito vereador de Sorocaba com 271 votos. Em 
05/07/1894, publica-se a posse dos vereadores eleitos. A parƟ r dessa fase, o jornal 
publica os atos da Câmara Municipal. A Escola protestante não é mencionada. Seu 
nome circula como vereador e capitão da cidade. Seu cargo como pastor não é 
noƟ ciado pela imprensa, apenas os cargos que ocupa na vida pública. 

No Jornal 15 de Novembro de (07/03/1895), Zacharias se torna presidente da 
Câmara Municipal. Como vereador, esteve diante de várias questões relacionadas 
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à vida políƟ ca de Sorocaba: instalação de empresa que seria responsável pela luz 
elétrica, rede de esgoto, telefonia, impostos sobre serviços prestados e outros. 

Pelos nossos estudos (SILVA, 2010), é possível compreender que o protes-
tanƟ smo, ao inserir em Sorocaba num contexto de transformação políƟ ca (luta 
parƟ dária entre republicanos e monárquicos), legiƟ ma os interesses dos republi-
canos, assumindo assim uma postura parƟ dária, com a fi nalidade de alcançar a 
convalidação da sua proposta religiosa, que contrariava os interesses da religião 
ofi cial e da políƟ ca monárquica. 

Em Sorocaba, o protestanƟ smo não somente disputou o campo religioso, 
mas também o educacional e, para tanto, posicionou-se poliƟ camente (campo 
políƟ co) optando por legiƟ mar os ideais republicanos. Isto é percepơ vel pela par-
Ɵ cipação do Rev. Zacharias de Miranda na políƟ ca sorocabana. Em 13 de maio de 
1887, aparece entre os eleitos da diretoria do parƟ do republicano (ALEIXO IRMÃO, 
1999, p. 390). Com ele, aparecem mais dois presbiterianos, líderes da Igreja 
Presbiteriana de Sorocaba: João Carlos de Campos e Francisco Rodrigues Pacheco. 
Em 18 de maio de 1886, na mesma casa que começou a Igreja Presbiteriana de 
Sorocaba, houve uma reunião do ParƟ do Republicano (ALEIXO IRMÃO, 1999, p. 
322). Nessa circunstância, José Antonio de Souza Bertholdo já era falecido. Sua 
esposa recepcionou os correligionários do parƟ do publicano. 

Aleixo destaca a presença de Zacharias de Miranda na políƟ ca sorocabana em 
1888. Os jornais da cidade fazem intensa propaganda do movimento abolicionista. 
Sorocaba é um das primeiras cidades que começa a libertar seus escravos (ALEIXO 
IRMÃO, 1999). Em 11 de maio de 1888, em sua casa, realiza o casamento de dois 
ex-escravos7. A aƟ vidade políƟ ca de Zacharias de Miranda é intensa, porém é mais 
fecunda entre os anos de 1894-1895. Concomitante à sua aƟ vidade políƟ ca, teve 
uma intensa aƟ vidade pastoral e educacional. Mesmo nesse período manteve sua 
escola, lugar em que atendia alunos de ambos os sexos. 

A expansão da imprensa jornalísƟ ca em Sorocaba nos ajuda a entender como 
o período em transição do Império para República foi um período marcado por 
debates políƟ cos e por um acentuado processo de poliƟ zação e modernização 
da cidade. A imprensa sorocabana procurou mostrar, em suas páginas, os vários 
posicionamentos da elite sorocabana sobre aquele momento. Observa-se que 

7 Livro de Casamentos da Igreja Presbiteriana de Sorocaba, registro feito por Zacharias de Miranda. 
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a maioria dos jornais Ɵ nha, como proprietário, pessoas ligadas ao movimento 
republicano e à maçonaria. Entre os jornais, que, de certa forma, faziam uma 
contra hegemonia por parte do povo, estava o jornal A Voz do Povo, que era muito 
combaƟ do pela elite emergente. 

Por outro lado, esses jornais apresentam farto material sobre as escolas que 
confi guravam o campo educacional sorocabano, inclusive o diretor do Colégio 
Sorocabano, escola protestante, uƟ liza-se de vários jornais, principalmente, os 
ligados à maçonaria para divulgar assuntos relacionados a sua Escola. Outros 
assuntos fazem parte do coƟ diano noƟ cioso da imprensa sorocabana. 

O período estudado representa um momento histórico na cidade em que se 
destaca não apenas o crescimento do processo de escolarização, mas também, a 
produção literária divulgada na imprensa local, a tensão políƟ ca entre republicanos 
e monarquistas, o desenvolvimento econômico da cidade proporcionado pelo pro-
cesso de industrialização, a reconfi guração do espaço urbano, a demanda pela pro-
fi ssionalização, a demanda pela escolarização, os confl itos religiosos, a parƟ cipação 
da maçonaria sorocabana no processo de abolição dos escravos e na divulgação da 
ideologia republicana através da imprensa, do Clube Emancipatório e Republicano, 
a inserção de um novo modelo de crisƟ anismo defendido pelo protestanƟ smo. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Escola protestante, dirigida inicialmente pela professora Palmira Cerqueira 
Leite e mais tarde pelo Rev. Zacharias de Miranda, era uma escola parƟ cular 
frequentada pela elite sorocabana. Com o passar dos anos, houve a necessidade 
de mudar o nome da Escola para Colégio Sorocabano, com o objeƟ vo de torná-
-la uma insƟ tuição educacional mais idenƟ fi cável com a cidade e com os ideais 
educacionais defendidos pelos republicanos naquele contexto histórico.

Para tanto, foram necessárias várias estratégias para garanƟ r o lugar da 
escola protestante no campo educacional da cidade, tais como: uso da imprensa 
como estratégia de divulgação da escola, envolvimento do diretor com a maço-
naria sorocabana e por úlƟ mo o seu envolvimento com o ParƟ do Republicano. As 
relações de poder manƟ das pela liderança protestante em Sorocaba com outras 
insƟ tuições explicam que havia um capital cultural e econômico comum entre estas 
insƟ tuições, que garanƟ ram a aproximação, a legiƟ mação, a luta e a concreƟ zação 
de um novo modelo de sociedade, fulcrada no liberalismo. 
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Os jornais circulados no período de existência da escola protestante em 
Sorocaba nos ajudam a compreender não somente o que se ensinava, para quem 
se ensinava, a parƟ r de que lugar se ensinava. Essas fontes nos ajudam a enten-
der também os aspectos relacionados ao prédio, localização, acomodações e a 
divisão das classes. Eles também nos ajudam a perceber o interesse em tornar a 
escola protestante uma das principais escolas em Sorocaba. O diretor da Escola 
protestante manƟ nha uma rede de relacionamentos sociais. O seu envolvimento 
com vários redatores dos jornais permiƟ u que fi zesse uso da imprensa para divul-
gar seu projeto educacional. Percebeu-se, em vários jornais, que os arƟ culistas 
externavam sua opinião a respeito desse estabelecimento educacional. As estra-
tégias do diretor da escola foram as mais variadas: relacionamentos através da 
maçonaria com pessoas ligadas à imprensa e que estavam diretamente ligados ao 
movimento políƟ co da cidade. Nesse período, a imprensa jornalísƟ ca Ɵ nha uma 
acentuada posição políƟ ca. 

Dois dos jornais que circularam no período estudado, pertenceram a Júlio 
Ribeiro, que estava ligado ao movimento protestante, maçônico e políƟ co da 
cidade. Através desses jornais, muitos assuntos relacionados ao protestanƟ smo 
foram divulgados com a fi nalidade de referendar os ideais postulados por tal 
movimento. Percebeu-se, também, que o grupo de intelectuais em que Zacharias 
de Miranda estava inserido, era um grupo envolvido com questões políƟ cas, edu-
cacionais, sociais e maçônicas na cidade de Sorocaba. Como diretor da escola, 
gozava de presơ gio entre a elite sorocabana, o que lhe garanƟ u um lugar de poder 
na sua práƟ ca escolar, políƟ ca e pastoral e um lugar privilegiado no espaço social 
sorocabano. 

A inserção do Rev. Zacharias de Miranda na políƟ ca sorocabana, no fi nal 
do século XIX, garanƟ u seu posicionamento no campo educacional. O respaldo 
oferecido pela liderança políƟ ca permiƟ u que a Igreja Presbiteriana de Sorocaba 
e seus principais líderes pudessem ter um papel decisivo na políƟ ca, garanƟ ndo, 
dessa forma, não somente a idenƟ dade da Igreja, mas também o seu lugar no 
campo políƟ co, educacional e religioso de Sorocaba. 

Pode-se dizer que a imprensa jornalísƟ ca em Sorocaba, no fi nal do século 
XIX, teve um papel decisivo na construção de um ideal de sociedade defendida por 
republicanos, que atribuía à educação a responsabilidade por estabelecer a nova 
ordem social. As escolas, principalmente, as parƟ culares ligadas aos republicanos, 
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foram evidenciadas pela imprensa como o instrumento para a concreƟ zação dos 
novos anseios sociais que faziam parte do universo políƟ co e ideológico dos seus 
protagonistas. Nesse senƟ do, a escola protestante é amplamente divulgada pela 
imprensa como uma insƟ tuição que contribuiu para a construção dessa nova 
sociedade. 
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